EMENTÁRIOS

	DISCIPLINA:  ANATOMIA E MORFOLOGIA VEGETAL
	CH: 60h

	EMENTA:
Noções sobre os grandes grupos vegetais. Estudo das células, tecidos e dos órgãos vegetativos e reprodutivos das plantas vasculares, do embrião à planta adulta.
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	DISCIPLINA:  CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL
	CH: 60h

	EMENTA:
Limites. Continuidade. Derivadas. Aplicações de Derivadas. Integral. Aplicações Integral.

	REFERÊNCIAS BÁSICAS:
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	DISCIPLINA:  FUNDAMENTOS DE QUÍMICA
	CH: 60h

	EMENTA:
Caracterização da natureza e do papel das investigações experimentais em Química. Equipamentos, materiais e vidrarias de laboratório. Desenvolvimento de habilidades e manuseio de aparelhos volumétricos, balanças e outros equipamentos. Estudo de medidas e de algarismos significativos. Limpeza e secagem de material de vidro. Soluções e concentrações de soluções. Padronização de soluções. Indicadores ácido-base. Diluição de soluções, Equilíbrio químico. Estudo experimental de processos químicos elementares.

	REFERÊNCIAS BÁSICAS:
ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio ambiente. Tradução Ignez Caracelli et al. Porto Alegre: Bookman, 2001. Tradução de: Chemical principles: thequest for insight.
RUSSEL, J.B. Química Geral. São Paulo: Makron Books, 2004.
MAHAN, B.M. Química: um Curso universitário. 4ª ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2003.
VOGEL, A.I. Química Analítica Qualitativa. Tradução de Antonio Gimeno da, 1995. 5 ed. Ver. Por G. Svehla. São Paulo: Mestre Jou, 1981.
TÓKIO M.; ROSELY, M.V.A. Manual de Soluções, Reagentes e Solventes. 2ª ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2001.

	REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES:
CHANG, R. Química Geral - Conceitos Essenciais. 4. ed. Porto Alegre: Editora Bookman, 2007.
CONSTANTINO, M.G.; SILVA, G.V.J.; DONATE, P.M. Fundamentos de Química Experimental. São Paulo: Editora Edusp,2003.
FREITAS, R.G. Problemas e Exercícios de Química. 9 ed. Rio de Janeiro: Livro Técnico.



	DISCIPLINA:  INICIAÇÃO À AGRONOMIA
	CH: 60h

	EMENTA:
O papel da Universidade no contexto social. O Projeto Pedagógico do Curso de Agronomia. O exercício profissional do Engenheiro Agrônomo e sua regulamentação. Pesquisa, extensão, desenvolvimento tecnológico e inovação. Empreendedorismo. Temas atuais na agricultura envolvendo os aspectos importância socioeconômicos. Noções sobre sistemas de cultivos. Noções sobre manejo nas lavouras (tratos culturais, rotações de culturas, adubações verdes, nutrientes minerais, adubos químicos e orgânicos). Noções sobre propagação de plantas.
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	DISCIPLINA:  METODOLOGIA CIENTÍFICA
	CH: 60h

	EMENTA:
Conceito de cientificidade. A problemática do conhecimento e a construção científica. A pluralidade do método científico. Normas e uso da ABNT. Produção de textos acadêmicos.
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	DISCIPLINA:  FÍSICA
	CH: 60h

	EMENTA:
Composição e decomposição de vetores; Equilíbrio; Cinemática; Dinâmica; Mecânica de Rotação; Movimento Harmônico; Hidrostática; Hidrodinâmica; Teoria Cinética dos Gases; Termodinâmica; Eletrostática; Eletrodinâmica; Magnetismo; Indução Eletromagnética; Radiação Eletromagnética; Óptica Geométrica; Óptica Física; Introdução à Física Moderna.
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	DISCIPLINA: ÁLGEBRA LINEAR E GEOMETRIA ANALÍTICA
	CH: 60h

	EMENTA:
Matrizes. Sistemas Lineares. Vetores. Reta.  Plano. Espaços Vetoriais.

	REFERÊNCIAS BÁSICAS:
ANTON, Howard e RORRES, Chris. Álgebra Linear com Aplicações. Editora Bookman. 2002. 8ª Edição. Porto Alegre
BOLDRINI, José Luiz e Outros.  Álgebra Linear. Editora Harbra Ltda. 1980. São Paulo. 3ª Edição
BOULOS, Paulo e CAMARGO, Ivan de. Introdução à Geometria Analítica no Espaço. Editora Makron Books. São Paulo. 1997
CALLIOLI, Carlos Alberto, DOMINGUES, Hygino H. e COSTA, Roberto C. F. - Álgebra Linear e Aplicações. Editora. Atual. 1990. São Paulo. 6ª Edição
SVIERCOSKI, ROSANGELA F. . Matemática Aplicada às Ciências Agrárias : Análise de dados e modelos . 4ª Reimpr. - Viçosa, MG : ed.UFVG, 2008

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES:
LEON, Steven J. - Álgebra Linear com Aplicações. Editora LTC. 1999. Rio de Janeiro
OLIVEIRA, Ivan de Camargo e BOULOS, Paulo. Geometria Analítica: Um tratamento Vetorial. Editora McGRAW-HILL. 1987. São Paulo.



	DISCIPLINA: TOPOGRAFIA E CARTOGRAFIA
	CH: 60h

	EMENTA:
Conceitos e Definições. Princípios básicos da Cartografia. Escalas. Sistemas de Coordenadas. Projeções Cartográficas. Métodos e medidas e posicionamento geodésico. Sistemas de Informação Geográfica. Topografia Planimetria, Topologia, Ajustamentos, Curvas de Níveis. Altimetria, conceitos. Instrumentos Topográficos, GNSS, GPS, Mapeamento digital.
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	DISCIPLINA:  ANATOMIA E FISIOLOGIA ANIMAL
	CH: 60h

	EMENTA:
Estudos Anatômicos e Fisiológicos dos Sistemas: Esquelético. Muscular. Digestivo. Respiratório. Circulatório. Endócrino. Tegumentar. Gênito-urinário.
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	DISCIPLINA:  QUÍMICA ANALÍTICA
	CH: 60h

	EMENTA:
Fundamentos de Química Analítica. Equilíbrio Químico em Sistemas Homogêneos. Teoria Clássica das reações. Teoria da Dissociação Eletrolítica. Equilíbrio Iônico. Produto Iônico da Água - pH e pOH. Hidrólise de Sais. Solução Tampão. Produto de Solubilidade. Identificação e Separação Analítica de cátions e ânions. Técnicas Experimentais de Análise Qualitativa. Fundamentos de amostragem; Padronização de solução e correção de fator; Análise Gravimétrica; Volumetria de neutralização; Volumetria de precipitação; Volumetria de oxirredução; Volumetria com formação de complexos; Técnicas experimentais de análises quantitativas.
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	DISCIPLINA:  SISTEMÁTICA VEGETAL
	CH: 60h

	EMENTA:
Introdução ao estudo da Sistemática Vegetal; Nomenclatura Botânica; Sistemas de Classificação; Sistemática das Fanerógamas; Chaves Botânicas para determinação de Famílias botânicas; Herborização; Fitogeografia.
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	DISCIPLINA:  ECOLOGIA E RECURSOS NATURAIS
	CH: 60h

	EMENTA:
A Ecologia como caminho de solução aos desafios mundiais; Conceitos Ecológicos: Ecossistemas, Comunidades, Biodiversidade, Nichos, Interações; Fluxos de Energia e ciclo de Carbono; Ciclos de Nitrogênio, Fósforo e nutrientes em geral; Sucessão secundária: padrões, fatores que afetam, e aplicações agronômicas. Efeito estufa na agropecuária Brasileira: causas das emissões de GEE, mitigação, previsões das mudanças climáticas e caminhos de adaptação. Aplicações agrícolas da ecologia: Ecologia para combate à pobreza rural.

	REFERÊNCIAS BÁSICAS:
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BONAUDO, T.; BENDAHAN, A.B.; SABATIER, R.; RYSCHAWY, J.; BELLON, S.; LEGER, F.; MAGDA, D.; TICHIT, M. : Agroecological principles for the redesign of integrated crop-livestock systems. European Journal of Agronomy, v. 59, p. 43-51, 2014.
GARAY, I.; DIAS, B. Conservação da biodiversidade em ecossistemas tropicais. Petrópolis: Editora Vozes, 2001, 430 p
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SALTON, J.C.; MERCANTE, F.M.; TOMAZI, M.; ZANATTA, J.A.; CONCENÇO, G.; SILVA, W.M.; RETORE, M. Integrated crop-livestock systems in tropical Brazil:  Toward a sustainable production system. Agriculture, Ecosystems and Environment, v. 190, p. 70-79, 2014.



	DISCIPLINA:  CONSTRUÇÕES RURAIS
	CH: 60h

	EMENTA:
Desenho Técnico aplicado a Construções Rurais: escalas, técnicas de desenho, cotação de desenhos e desenho arquitetônico (planta baixa, posição do telhado, planta de situação, cortes longitudinal e transversal e fachada). Fundamentos de Resistência dos Materiais: estudo de tensões e deformações em corpos sólidos estruturais. Materiais de Construção: aglomerantes, agregados, argamassas, concreto, madeira e outros materiais alternativos. Elementos estruturais da construção: fundação, pilar, viga, laje e telhado. Projeto de Instalação Rural: licenciamento ambiental de empreendimentos rurais e planejamento de instalações rurais.

	REFERÊNCIAS BÁSICAS:
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	DISCIPLINA:  BIOQUÍMICA
	CH: 60h

	EMENTA:
Conceito, características dos seres vivos. Biomoléculas. Aminoácidos, Proteínas, Enzimas, Carboidratos, Lipídeos, Ácidos Nucleicos e Nucleotídeos. Bioenergética e metabolismo. Metabolismo de carboidratos, lipídeos e proteínas.

	REFERÊNCIAS BÁSICAS:
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	DISCIPLINA:  ESTATÍSTICA
	CH: 60h

	EMENTA:
Introdução a Estatística. Séries Estatísticas. Gráficos. Distribuições de Freqüências. Medidas de posição. Medidas de Dispersão. Medidas de Assimetria e Curtose. Introdução à Probabilidade. Variáveis Aleatórias. Distribuição de Probabilidade.

	REFERÊNCIAS BÁSICAS:
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	DISCIPLINA:  GEOPROCESSAMENTO E SENSORIAMENTO REMOTO
	CH: 60h

	EMENTA:
Conceitos e Definições do Sensoriamento Remoto. Fotointerpretação: Conceituação, Estágios e Fases, Elementos de Interpretação Visual de Imagens, Interpretação de fotografias aéreas e de imagens digitais. Aquisição de informações geográficas através de sensoriamento remoto orbital e de levantamentos aerofotográficos. Estereoscopia. Escala (conceituação e cálculos). Definições sobre Geoprocessamento. Sistemas de Informações Geográficas. Normas e Legislações do Georreferenciamento. Sensores e Produtos. Aplicação do sensoriamento remoto e dos sistemas de informações geográficas no Planejamento e Gerenciamento dos recursos agrícolas e ambientais. Mapeamento digital. Uso do GPS. Agricultura de Precisão.

	REFERÊNCIAS BÁSICAS:
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FIGUEIREDO, Divino. Conceitos Básicos de Sensoriamento Remoto. Companhia Nacional de Abastecimento - CONAB. Brasília - DF, 2005.
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	DISCIPLINA:  MECANIZAÇÃO E MÁQUINAS AGRÍCOLAS
	CH: 60h

	EMENTA:
Estudo da introdução à mecanização agrícola e abordagem de conceitos básicos de física e mecânica aplicados à mecanização. Estudo dos motores, dos seus sistemas auxiliares, dos lubrificantes e lubrificação e compreensão do funcionamento dos motores. Estudo dos tratores agrícolas e das máquinas e implementos para: preparo do solo, plantio, adubação, aplicação de defensivos e colheita. Estudo dos custos operacionais de máquinas e implementos agrícolas. Compreensão das normas básicas de segurança no trabalho e condução de tratores e máquinas agrícolas. Orientação sobre manutenção de tratores agrícolas. Simulações online de vivências práticas sobre manejo, regulagem e manutenção básica de tratores, máquinas e implementos agrícolas.

	REFERÊNCIAS BÁSICAS:
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	DISCIPLINA:  AGROMETEOROLOGIA
	CH: 60h

	EMENTA:
Atmosfera Terrestre. Radiação Solar. Temperatura do Ar e do Solo. Pressão atmosférica e ventos.  Umidade do ar.  Condensação e precipitação. Evaporação e evapotranspiração, balanço hídrico. Técnicas utilizadas na previsão do tempo e clima, Planejamento de safras, Balanço hídrico. Clima e classificação climática.  Circulação geral da atmosfera. Zoneamento agroclimático. Fenômenos climáticos adversos à agricultura.
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	DISCIPLINA:  FUNDAMENTOS DE ZOOTECNIA
	CH: 60h

	EMENTA:
A Ciência Zootécnica - Origem; Divisão; Relação com outras ciências; Objetivos da Zootecnia; Importância da Pecuária para o Brasil; Aspectos gerais do estudo e manejo da criação de animais domésticos no Brasil.
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JARDIM, V. R. Curso de bovinocultura. 4ª ed. Campinas, Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 2001. 1973 p.
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	DISCIPLINA:  MINERALOGIA E GÊNESE DO SOLO
	CH: 60h

	EMENTA:
A Terra em conjunto e a litosfera. Minerais: conceito e gênese. Minerais primários. Minerais secundários da fração argila dos solos. O solo como parte essencial do meio ambiente: conceito e composição. Intemperismo e formação de solos. Fatores de formação do solo: material de origem, clima, organismos, relevo e tempo. Processos gerais de formação do solo. Processos específicos de formação de solos.
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OLIVEIRA, J. B. Pedologia Aplicada. 2ª ed. Piracicaba: FEALQ, 2005. 574 p.il.

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES:
RESENDE, M.; CURI, N.; REZENDE, S. B. de; CORRÊA, G. F. Pedologia: base para distinção de ambientes.  6º Ed. Editora UFLA, Lavras, MG, 378p, 2014.
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	DISCIPLINA:  EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIA
	CH: 60h

	EMENTA:
Introdução à estatística. Conceitos básicos da experimentação. Inferência estatística. Teste de hipóteses (teste Z, teste t para uma amostra, teste “t” para duas amostras dependentes e amostras independentes). Princípios básicos da experimentação. Delineamento inteiramente casualizado. Delineamento em blocos casualizados. Teste de comparações múltiplas. Experimentos fatoriais. Experimentos em parcela subdividida. Correlação de Pearson. Regressão linear simples.
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	DISCIPLINA:  FISIOLOGIA VEGETAL
	CH: 60h

	EMENTA:
Introdução à Fisiologia Vegetal. Água no metabolismo. Transpiração. Absorção iônica. Translocação de solutos. Fotossíntese. Respiração. Crescimento / desenvolvimento. Germinação e dormência. Fisiologia do movimento.

	REFERÊNCIAS BÁSICAS:
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	DISCIPLINA:  GENÉTICA AGRONÔMICA
	CH: 60h

	EMENTA:
Introdução ao estudo de genética e as bases da hereditariedade (bases físicas e químicas). Estrutura dos genes e dos cromossomos e suas alterações. Genética Mendeliana (Primeira e Segunda Lei de Mendel). Sistemas de determinação sexual. Ligação, crossing-over e recombinação. DNA como material genético. Duplicação (replicação), transcrição e tradução. Controle da Expressão gênica. Mecanismo de Herança extranuclear. Técnicas em genética molecular.
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	DISCIPLINA:  MICROBIOLOGIA
	CH: 60h

	EMENTA:
Introdução e história da Microbiologia. Classificação dos seres vivos e posição taxonômica dos microrganismos. Microscopia. Características gerais de vírus, bactérias, fungos e chromistas. Metabolismo microbiano. Nutrição de microrganismos. Controle de microrganismos. Microbiologia e ambiente: relações ecológicas. Microbiologia do ar, da água, solos e alimentos. Biotecnologia.
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	DISCIPLINA:  HIDRÁULICA APLICADA
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	EMENTA:
Princípios Básicos de Hidrostática: Propriedades dos fluidos, Pressão, Teoria de Stevin, Princípio de Pascal, Manometria e Empuxo. Hidrodinâmica: Equação da Continuidade, Equação de Bernoulli e Tubo de Venturi. Escoamento em condutos forçados: perda de carga e bombas hidráulicas. Escoamento em condutos livres: medição de vazão e dimensionamento de canais. Hidrometria: métodos de medição de vazão: vertedores, orifícios e bocais e batimetria. Pequenas Barragens de Terra.
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	DISCIPLINA:  SOCIOLOGIA RURAL
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	EMENTA:
O campo das ciências sociais e suas características metodológicas. As principais correntes sociológicas e a sociologia rural. Histórico da construção social da agricultura e da formação da sociedade agrária brasileira. Histórico da questão agrária, agrícola e fundiária no Brasil e no Maranhão. A reforma agrária. O urbano e o rural. Tecnologia e modernização da agricultura. Movimentos e organizações sociais e perspectivas para o campo. As fronteiras materiais e simbólicas entre "campo" e "cidade". Novas ruralidades e a reconstrução dos espaços rurais: pluriatividade e multifuncionalidade. Questões contemporâneas sobre agricultura e sociedade. Elaboração e avaliação de projetos sociais.
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	DISCIPLINA:  PROPRIEDADES E CLASSIFICAÇÃO DO SOLO
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	EMENTA:
Propriedades morfológicas, físicas e químicas dos solos. Natureza e comportamento físico da água. Água no solo. Potencial da água no solo. Perfil de solo: conceito; horizontes e camadas; tipos de horizontes. Sistema Brasileiro de Classificação dos Solos: características e classes de solos. Sistemas Internacionais WRB e Soil Taxonomy. Principais classes de solos do Brasil e do Maranhão.
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	DISCIPLINA:  ENTOMOLOGIA
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	EMENTA:
Introdução ao estudo da Entomologia. Importância. Histórico. Principais métodos de coleta, montagem e conservação dos insetos. Aspectos gerais da morfologia, apêndices e funções. Tegumento. Fisiologia geral interna. Comportamento dos insetos. Acarologia geral. Noções gerais de ecologia de insetos. Sistemática de insetos: ordens gerais e ordens de importância agrícola, zootécnica, médica e veterinária, com destaque para as principais famílias e espécies de interesse.
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	DISCIPLINA:  FITOPATOLOGIA
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	EMENTA:
Conceito e história da Fitopatologia; doença de plantas: conceito e classificação. Causas de plantas: postulado de koch; Sintomatologia de doenças de plantas; Agentes causadores de doenças em plantas; Ciclo das relações patógeno hospedeiro; Mecanismo de ataque dos patógenos; Mecanismo de defesa das plantas; Princípios gerais de controle; Métodos de controle de doença de plantas.
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	DISCIPLINA:  FERTILIDADE DO SOLO
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	EMENTA:
Considerações gerais sobre fertilidade do solo, produtividade e sustentabilidade. Nutrientes essenciais e critérios de essencialidade (elementos essenciais, benéficos e tóxicos). Interações entre nutrientes e solo, composição da solução do solo, movimentação de íons. Transporte e mecanismos de absorção. Leis da fertilidade do solo. Origem das cargas elétricas dos solos, características dos solos tropicais, cargas elétricas e fenômenos de adsorção e troca iônica. Reação do solo. Calagem e Gessagem. Matéria orgânica, nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio, magnésio, enxofre e micronutrientes no solo. Agricultura de precisão e manejo de nutrientes. Métodos de Avaliação da fertilidade do solo. Análise química do solo para fins de recomendação de corretivos e fertilizantes, interpretação de análise de solo. Recomendação de corretivos e fertilizantes. Cálculo de Adubação.
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	DISCIPLINA:  MELHORAMENTO GENÉTICO VEGETAL
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	EMENTA:
Introdução ao melhoramento de plantas. Variabilidade genética e o melhoramento de plantas. Bases genéticas do melhoramento de plantas. Melhoramento de plantas autógamas. Melhoramento de plantas alógamas. Melhoramento de plantas de reprodução assexuada. Biotecnologia e o melhoramento de plantas. Manutenção de cultivares.
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	EMENTA:
Ciclo hidrológico, bacia hidrográfica, bacias hidrográficas, balanço hídrico da bacia, hidrograma unitário, escoamento superficial e subterrâneo, hidrologia estatística, previsão de eventos hidrológicos extremos, reservatório de regularização. Demanda e avaliação da disponibilidade dos recursos hídricos, poços, qualidade das águas, gestão dos recursos hídricos, legislação, planejamento e manejo de bacias hidrográficas.
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	DISCIPLINA:  PRODUÇÃO E TECNOLOGIA DE SEMENTES
	CH: 60h

	EMENTA:
Histórico da semente; Importância da semente. Formação das sementes. Identificação de estruturas das sementes. Germinação. Dormência. Estabelecimento e inspeção de campos de produção de sementes. Maturação de sementes. Colheita de sementes. Secagem de sementes. Beneficiamento de sementes.  Armazenamento de sementes. Vigor. Análise de sementes.  Legislação de sementes no Brasil / Lei N°10.711.
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	DISCIPLINA:  BIOLOGIA E MANEJO DE PLANTAS DANINHAS
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	EMENTA:
Introdução à ciência das plantas daninhas. Classificação das plantas daninhas. Ecologia de populações e comunidade de plantas daninhas.  Interferência entre plantas daninhas e cultivadas. Métodos de controle das plantas daninhas. Mecanismo de ação dos herbicidas. Comportamento de herbicidas no solo.  Resistência de plantas daninhas aos herbicidas.
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	DISCIPLINA: APTIDÃO, MANEJO E CONSERVAÇÃO DO SOLO
	CH: 60h

	EMENTA:
Introdução à aptidão, manejo e conservação do solo. Erosão do solo: definição e tipos de erosão. Fatores que afetam a erosão do solo. Predição de perda de solo e da água. Práticas de conservação do solo: vegetativas, edáficas e mecânicas. Outras formas de degradação do solo. Avaliação do potencial de utilização dos solos: Sistema de Avaliação da Aptidão agrícola das Terras e Sistema de Capacidade de Uso. Planejamento, manejo e conservação do solo em microbacias hidrográficas.
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	DISCIPLINA: ECONOMIA RURAL
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	EMENTA:
Conceitos básicos em economia. Sistema econômico. Demanda e oferta de produtos agropecuários. Estrutura de mercado. Formação de preços na agropecuária. Políticas agrícolas de estabilização de preço. Elasticidade. Teoria do comportamento do consumidor. Teoria da Firma. Teoria dos Custos. Efeitos das políticas macroeconômicas na agropecuária: monetária, fiscal e cambial. Crescimento versus desenvolvimento econômico.
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	DISCIPLINA: ENTOMOLOGIA AGRÍCOLA
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	EMENTA:
Conceitos, definições. Insetos benéficos e prejudiciais. Generalidades sobre pragas agrícolas. Ecologia de insetos. Métodos de controle de pragas. Biofábricas de Insetos. Pragas das culturas agroalimentares e agroindustriais. Pragas das frutíferas e hortaliças. Pragas gerais. Pragas de produtos armazenados.
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	DISCIPLINA: FITOPATOLOGIA APLICADA
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	EMENTA:
Diagnose em campo e laboratório de doenças em plantas; Grupos de doenças em plantas e o seu controle; Manejo Integrado de Doenças em Plantas.
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	DISCIPLINA: FORRAGICULTURA
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	EMENTA:
Importância, conceitos e terminologias da forragicultura; Metabolismo Fotossintético de plantas C3, C4 e CAM; As principais forrageiras e suas características; Principais Serviços Ambientais em Ecossistemas de Pastagem; Manejo e principais métodos de pastejo; Formação, degradação e recuperação de pastagens; Principais métodos de avaliação de forrageiras e Planejamento forrageiro; Processos e métodos de Conservação de forragem.
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	DISCIPLINA: SILVICULTURA
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	EMENTA:
Conceitos básicos, importância sócio-econômica da Silvicultura. Unidades fitogeográficas do Brasil e do Maranhão. Ecologia florestal. Viveiros florestais. Dendrometria. Inventário florestal. Desmatamento. Incêndios florestais. Recuperação de áreas degradadas. Sistemas agroflorestais. Manejo florestal.
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	DISCIPLINA: NUTRIÇÃO MINERAL DE PLANTAS
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	EMENTA: Histórico de Nutrição Mineral de Plantas, Elementos essenciais às plantas superiores. Mecanismo de contato íon-raiz; absorção, translocação e redistribuição de nutrientes nos vegetais. Nitrogênio, fosforo, potássio, cálcio, magnésio e micronutrientes nas plantas. Nutrição mineral no manejo de doenças de plantas. Nutrição e adubação de culturas anuais. Nutrição e adubação de culturas industriais. Nutrição e adubação de hortaliças. Princípios da análise e adubação foliar. Preparo de soluções nutritivas.
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	DISCIPLINA: CRIAÇÃO DE ANIMAIS DE PEQUENO E MÉDIO PORTE
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	EMENTA:
AVICULTURA: Importância econômica e social da avicultura, sistemas de criação. Instalações e equipamentos. Linhagens de maior interesse econômico. Técnicas de manejo nas diferentes fases da criação. Alimentação das aves. Controle sanitário e profilaxia das principais doenças. Planejamento da empresa avícola. CAPRINO-OVINOCULTURA: Importância social e econômica. Distribuição e efetivos. Caprinos e ovinos no ambiente tropical. Comercialização. Composição e características dos produtos. Sistemas de produção. Benfeitorias e instalações. Origem, caracteres étnicos, desempenho produtivo e reprodutivo das principais raças. Nutrição e manejo alimentar. Reprodução e manejo reprodutivo. Sanidade dos rebanhos. SUINOCULTURA: Introdução ao estudo dos suínos. Importância socioeconômica e cultural. Raças, cruzamentos, e melhoramento genético. Estudo dos sistemas de produção dos suínos (SPS). Manejo reprodutivo, nutricional e sanitário. Construções e equipamentos. Programas alimentares adotados na suinocultura. Biosseguridade na produção de suínos.

	REFERÊNCIAS BÁSICAS AVICULTURA:
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	DISCIPLINA: IRRIGAÇÃO E DRENAGEM
	CH: 60h

	EMENTA:
Água no planeta; Histórico da irrigação; Importância da irrigação; O solo como um reservatório de água; Dinâmica da água no solo; Manejo da irrigação; Relação solo-água-planta-atmosfera; Qualidade da água para irrigação; Irrigação por superfície; Irrigação por aspersão; Irrigação localizada; Drenagem agrícola; Atualidades em irrigação e drenagem.

	REFERÊNCIAS BÁSICAS:
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	DISCIPLINA: OLERICULTURA
	CH: 60h

	EMENTA:
Olericultura no agronegócio e perspectivas. Aspectos nutricionais, econômicos e sociais das hortaliças. Planejamento da Horta: Solo, Água e Relevo. Sistemas de cultivos de hortaliças. Processamento mínimo de hortaliças. Inovações tecnológicas na olericultura. Produção de hortaliças em ambiente controlado. Importância econômica, botânica, ecofisiologia, propagação, plantio, tratos culturais, colheita, manejo pós-colheita e industrialização e comercialização de hortaliças no cultivo de apiáceas, brássicas, cucurbitáceas, malváceas, solánaceas entre outras.

	REFERÊNCIAS BÁSICAS:
ANDRIOLO, J.L. 2002. Olericultura geral: princípios e técnicas. 1ª edição. Santa Maria: UFSM. 158 p.
BORNE, H.R. Produção de mudas de hortaliças. Guaíba: L.E. Agropecuária, 1999. 189p.
CASTELLANE, P. D.; NICOLOSI, W. M.; HASEGAWA, M. (Coord.). Produção de sementes de hortaliças. Jaboticabal: FCAV: FUNEP, 1990. 261 p.
CHITARRA, M.I.F.; CHITARRA, A.B. 2005. Pós-colheita de frutas e hortaliças: fisiologia e manuseio. Lavras: UFLA. 785p.
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	DISCIPLINA: SISTEMA DE PRODUÇÃO DE ARROZ, FEIJÃO, MANDIOCA E MILHO
	CH: 60h

	EMENTA:
Para cada cultura (arroz, feijão mandioca e milho) serão explanados os temas pertinentes aos seguintes tópicos: preparo e conservação do solo, calagem e adubação da cultura, cultivares, aspectos da semeadura, tratos culturais, controle de pragas e doença e colheita.
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	DISCIPLINA: LEGISLAÇÃO, POLIÍTICA AGRÁRIA E AMBIENTAL
	CH: 60h

	EMENTA:
Estudo da história, fundamentos e princípios da Ciência Política e do Direito. Política agrária, ordenamento fundiário e a reforma agrária no Brasil. Legislação e política de crédito rural. Legislação e política ambiental. Código Florestal. Código de Águas. Legislação trabalhista no campo. Legislação e políticas específicas para a agricultura familiar. Ética e legislação profissional na Agronomia.

	REFERÊNCIAS BÁSICAS:
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	DISCIPLINA: BIOTECNOLOGIA AGRONÔMICA
	CH: 60h

	EMENTA:
Introdução à Biotecnologia. Conceitos de Biologia Molecular. Conceitos de Genética e Melhoramento de Plantas. Conservação dos Recursos Genéticos Vegetais. Cultura de Células e Tecidos Vegetais. Organismos Transgênicos. Marcadores Moleculares. Sequenciamento de DNA e Bioinformática. Epigenética. Edição de Genomas: CRISPR.

	REFERÊNCIAS BÁSICAS:
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	DISCIPLINA: AGROECOLOGIA E AGRICULTURA ORGÂNICA
	CH: 60h

	EMENTA:
Introdução à agricultura agroecológica e orgânica. Bases epistemológicas da Agroecologia e Orgânica. Noções de desenvolvimento sustentável. Fundamentos da Soberania e Segurança alimentar. Agricultura Convencional, Tradicional, Agroecológica e Orgânica adaptada aos trópicos. Transição agroecológica e orgânica de sistemas convencionais de produção em sistemas de base ecológica. Conceito e funcionamento de Agroecossistemas. Métodos e técnicas de base agroecológica/orgânica. Planejamento de Agroecossistemas. Indicadores de Sustentabilidade de Agroecossistemas. Normas e Princípios da Agricultura Orgânica. Certificação de produtos orgânicos e legislação pertinente. Agroecologia e agricultura orgânica na relação mercado consumidor.
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	DISCIPLINA: CRIAÇÃO DE ANIMAIS DE GRANDE PORTE
	CH: 60h

	EMENTA:
Bovinocultura e Bubalinocultura de corte e leite: evolução histórica, importância econômica e situação atual. Sistemas de criação. Raças e melhoramento. Reprodução, alimentação e manejo nas diversas fases da criação. Instalações e equipamentos. Sanidade e profilaxia. Planejamento e gerenciamento das explorações.
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	DISCIPLINA: FRUTICULTURA
	CH: 60h

	EMENTA:
Introdução ao estudo da Fruticultura. Fatores que afetam a produtividade dos pomares e qualidade dos frutos. Classificação das plantas frutíferas e dos frutos. Propagação e produção de mudas. Poda das plantas frutíferas. Variedades. Frutificação. Planejamento e implantação de pomares e viveiros. Práticas culturais de fruteiras. Fruteiras nativas de interesse regional. Produção integrada de frutas.

	REFERÊNCIAS BÁSICAS:
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MANICA, I., MARTINS, D.S., VENTURA, J.A. Mamão: tecnologia de produção, pós-colheita, exportação, mercados. Porto Alegre: Cinco continentes, 2006. 361 p.
MANICA, I. Abacaxi: do plantio ao mercado. Porto Alegre: Cinco Continentes, 2000.122 p.
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	DISCIPLINA: PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO RURAL
	CH: 60h

	EMENTA:
Planejamento da Propriedade Rural. Custos de Produção e de Comercialização na Atividade Rural. Gerenciamento da Propriedade Rural. Medidas de Resultado Econômico do Estabelecimento Rural. Análise Financeira de Investimentos Rurais. Contabilidade da Propriedade Rural.

	REFERÊNCIAS BÁSICAS:
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	DISCIPLINA: SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE CANA-DE-AÇÚCAR, ALGODÃO, SOJA E SORGO
	CH: 60h

	EMENTA:
Para cada cultura (soja, cana-de-açúcar, algodão e sorgo) serão explanados temas pertinentes aos seguintes tópicos: preparo do solo, calagem, nutrição e adubação da cultura, cultivares, aspectos da semeadura, tratos culturais, manejo de pragas e doença e colheita.

	REFERÊNCIAS BÁSICAS:
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	8º PERÍODO

	DISCIPLINA: TECNOLOGIA DE PRODUTOS AGROPECUÁRIOS
	CH: 60h

	EMENTA:
Processos de conservação de alimentos e matéria prima. Indústria de alimentos. Microbiologia de alimentos. Elaboração de conservas; óleos e gorduras vegetais. Processamento e beneficiamento de cereais e seus derivados, açúcar; álcool; bebidas fermentadas e fermento-destiladas. Processamento de frutas e hortaliças e seus derivados, de carne vermelha e seus derivados, carne branca e seus derivados, processamento de ovos, processamento de pescado e seus derivados, processamento de leite e seus derivados. Legislação e controle de qualidade de produtos de origem animal.
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	DISCIPLINA: AGRONEGÓCIOS
	CH: 60h

	EMENTA:
Conceitos básicos, origem e evolução do Agronegócio. Cadeias produtivas. Empresa familiar e empresa patronal. Empreendedorismo no Agronegócio. Modelo e plano e de negócios. Marketing no Agronegócio. Planejamento estratégico. Logística agroindustrial. Comercialização de produtos agroindustriais. Mercado futuro. Mercado internacional. Gestão ambiental no sistema agroindustrial. Qualidade dos produtos agroindustriais. Gestão de pessoas no Agronegócio. Ética no Agronegócio.
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	DISCIPLINA: EXTENSÃO E ASSOCIATIVISMO RURAL
	CH: 60h

	EMENTA:
Histórico da extensão. A extensão rural como política pública e meio de desenvolvimento rural. A política nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER). Saber empírico e saber científico. A comunicação e sua importância no âmbito da Extensão Rural e da Assistência Técnica. Tipos de público rural. Modelos de extensão rural no Brasil. Inovações, tecnologias e desenvolvimento de Comunidades Rurais. Instrumentos e técnicas de intervenção participativa.  Planejamento participativo e empoderamento no meio rural. Métodos de Extensão Rural. A agricultura familiar, extensão rural e desenvolvimento sustentável. Organização no espaço rural: Cooperativas rurais, associações rurais, sindicatos rurais e outras organizações sociais.

	REFERÊNCIAS BÁSICAS:
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	DISCIPLINA: ELABORAÇÃO E AVALIAÇÃO DE PROJETOS AGROPECUÁRIOS
	CH: 60h

	EMENTA:
Legislação e política de crédito rural aplicada na elaboração de projetos agropecuários. Projetos agropecuários: conceitos, objetivos, origem e significado. Tipos e classificação de projetos. Etapas de um projeto. Conteúdo do projeto. Aspectos administrativos e legais. Avaliação de projetos agropecuários. Roteiro esquemático de um projeto. Elaboração prática de um projeto. Administração e gerenciamentos de projetos.
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	DISCIPLINA: RECEITUÁRIO AGRONÔMICO
	CH: 60h

	EMENTA:
Agrotóxico: conceito, histórico e consumo. Classificação: toxicidade, natureza química e modo de ação. Formulação, registro e rótulo. Impacto ambiental dos agrotóxicos: solo - água - ar - plantas - insetos (seletividade e resistência) e resíduos em alimentos. Tecnologia de aplicação: equipamentos utilizados, calibração, cuidados na aplicação, segurança individual (uso de EPI) e coletiva. Embalagens: tipos, tríplice lavagem e destinação segura. Toxicologia: intoxicação e primeiros socorros. Receituário: semiotécnica e elaboração da receita agronômica. Deontologia e ética profissional. Legislação federal de agrotóxicos e afins: uso adequado, transporte e armazenagem.
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LIMA, L. C. S. F. A evolução dos produtos fitossanitários e seu uso no Brasil. São Paulo: ANDEF, 2013. 736p. (Coleção andef ciência; v.2).
LONDRES, F.; MONTEIRO, D. Agrotóxicos no Brasil: um guia para ação em defesa da vida. Rio de Janeiro: AS-PTA, 2011. 190p.
MATTHEWS, G.; BATEMAN, R.; MILLER, P. Métodos de aplicação de defensivos agrícolas. 4 ed. São Paulo: Editora Andrei, 2016. 623p.
MINGUELA, J. V.; CUNHA, J. P. A. R. Manual de aplicação de produtos fitossanitários. Viçosa: Editora Aprenda Fácil, 2011. 588p.
SILVA JUNIOR, D. F. Legislação sobre agrotóxicos e afins: legislação federal. Piracicaba: FEALQ, 2008. 434p.
VILELA, E. F.; CALLEGARO, G. M. Elementos de defesa agropecuária. Piracicaba:  FEALQ, 2013. 272p.
ZAMBOLIM, L. (Ed.). O que engenheiros agrônomos devem saber para orientar corretamente o uso de produtos fitossanitários. Viçosa: UFV, 2019. 653p.

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES:
FIOCRUZ. Agrotóxicos e saúde: Coleção Saúde, Ambiente e Sustentabilidade. Série Fiocruz - Documentos Institucionais, 2018. 120p.
GURGEL, A. M.; SANTOS, M. O. S.; GURGEL, I. G. D. (Org.). Saúde do campo e agrotóxicos: vulnerabilidades socioambientais, político-institucionais e teórico-metodológicas. Recife: Ed. UFPE, 2019. 413p.
SOUZA, M. M. O.; FOLGADO, C. A. R. Agrotóxicos - violações socioambientais e direitos humanos no Brasil. Anápolis: Editora Universidade Estadual de Goiás, 2016. 296p.
http://www.sindag.com.br
http://www.aenda.org.br
http://www.saude.gov.br
http://www.ibama.gov.br
http://www.andef.com.br
http://www.agricultura.gov.br



	DISCIPLINA: FISIOLOGIA E MANEJO DE PÓS-COLHEITA
	CH: 60h

	EMENTA:
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Introdução: conceito e importância da adubação na qualidade dos produtos agropecuários. Características gerais e qualidade dos fertilizantes. Propriedades físicas, físico-químicas e químicas dos corretivos, inoculantes e fertilizantes minerais e orgânicos aplicadas à legislação. Corretivos agrícolas: características e uso eficiente no solo. Condicionadores de solo. Inoculantes de plantas. Fertilizantes nitrogenados, fosfatados e potássicos: ação no solo e uso eficiente. Fertilizantes com enxofre e com micronutrientes. Adubos fluidos e adubação foliar. Fertilizantes orgânicos e adubação orgânica: utilização e impacto ambiental. Adubos verdes. Formu’lação de fertilizantes. Cálculos de fechamento de formulações e Manejo da adubação de culturas de interesse comercial.
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Importância da alimentação animal. Alimentação e nutrição. Princípios nutritivos dos alimentos. Valor nutritivo e avaliação dos alimentos. Alimentos volumosos e concentrados de natureza proteica e energética usados em rações animais e suas características. Processamento de alimentos para animais. Fatores antinutricionais. Aditivos em rações. Requerimentos nutricionais dos animais. Formulação de rações e programas alimentares.
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Histórico das plantas medicinais e aromáticas no Brasil e no mundo. Importância econômica, social e mercado das plantas medicinais e aromáticas. Caracterização das principais espécies medicinais e aromáticas nativas e exóticas de uso popular no Brasil e do Estado do Maranhão. Metabolismo secundário e princípios ativos. Influência de fatores abióticos e bióticos na produção do princípio ativo. Cultivo orgânico das plantas medicinais e aromáticas. Sistema de produção: (plantio, adubação, nutrição, fitossanidade, métodos de propagação, colheita e secagem e armazenamento). Legislação e comercialização.
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	DISCIPLINA: CULTURA DE TECIDOS VEGETAIS
	CH: 60h

	EMENTA:
Introdução à Cultura de Células e Tecidos Vegetais. Morfogênese In Vitro. Hormônios Vegetais na cultura de tecidos. Controle gênico da diferenciação e Determinação Celular. Organogênese: Cauligênese, Rizogênese e Florescimento. Embriogênese Somática. Variação Somaclonal. Biorreatores para produção de plantas em larga escala. Aplicações da Cultura de tecidos na Agricultura.
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	DISCIPLINA: ESCRITA E COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA NA AGRONOMIA
	CH: 60h

	EMENTA:
Técnicas e bases teóricas da redação científica na Agronomia: artigo científico, notas cientificas e artigo de revisão. Escolha da revista na área de Ciências Agrárias. Processo de revisão por pares; Redação da carta para o editor; Resposta aos revisores; Avaliação de artigos como consultor “Ad Hoc”; Ética na pesquisa; Análise e discussão do COPPE - Committe on Publication Etics; Introdução aos princípios e técnicas que regem a comunicação científica escrita e falada na Agronomia. Habilidades da comunicação e uso de recursos visuais apropriados, especialmente na defesa de seminários, monografia e trabalhos a serem apresentados em eventos científicos.
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	DISCIPLINA: FRUTEIRAS NATIVAS
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	EMENTA:
Importância Econômica, ecológica e alimentar. Recursos genéticos de fruteiras nativas. Domesticação de espécies. Propagação e produção de mudas. Produção, manejo e tratos culturais de fruteiras nativas de interesse regional. Sistemas de cultivo agroecológicos e biodiversos.
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	DISCIPLINA: LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS- LIBRAS
	CH: 60h

	EMENTA:
Perspectiva cultural e linguística dos surdos. Língua de sinais enquanto língua dos surdos. Aspectos da organização educacional e cultural dos surdos. Aspectos gramaticais da LIBRAS. Fundamentos legais da LIBRAS. Política e inclusão escolar. Tecnologias, AEE e Surdez.
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	DISCIPLINA: MELHORAMENTO GENÉTICO ANIMAL
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	EMENTA:
Introdução ao melhoramento. Genética quantitativa e das populações. Métodos de melhoramento genético animal. Melhoramento de bovinos de corte e leite. Melhoramento de suínos. Melhoramento de caprinos e ovinos. Melhoramento de aves de corte e de postura.
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	DISCIPLINA: MICROBIOLOGIA AGRÍCOLA
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	EMENTA:
Ecologia, genética e fisiologia de micro-organismos. Papel dos micro-organismos na formação dos solos e na produtividade agrícola; Papel das bactérias Promotoras do Crescimento Vegetal (BPCV) e diazotróficos associativos na agricultura; rizóbios e suas aplicações na agricultura; micorrizas e suas aplicações na agricultura; Microrganismos: processos e bioprodutos de interesse para a agricultura e agroindústria; Indicadores da qualidade da água e do solo; Biodegradação e biorremediação. Biofábricas microbianas. Uso de biofertilizantes e inoculantes na agricultura. Práticas conservacionistas e seus efeitos no microbioma do solo.
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	DISCIPLINA: PAISAGISMO E JARDINOCULTURA
	CH: 60h

	EMENTA:
PAISAGISMO: Conceito e importância econômica do paisagismo e jardinocultura; Paisagismo ciência e Arte; Estilos de jardins; Elementos de paisagismo; Uso de softwares no Planejamento, elaboração, execução e manutenção de projeto de paisagismo urbano, rural, industrial e protecionista; Estabelecimento e manejo de jardins; paisagismo como suporte social. PLANTAS ORNAMENTAIS: Classificação, produção e uso de plantas ornamentais; cadeia produtiva e pós-colheita. FLORICULTURA: Boas práticas na produção de flores de corte; Sistema de propagação, produção e pós-colheita de flores tropicais; Cadeia produtiva de flores de corte e em vaso; ARBORIZAÇÃO URBANA: Planejamento; implantação; monitoramento; manutenção e Gestão da arborização urbana. Sistema de comercialização, mercado interno e externo, e legislação aplicada a Jardinocultura e paisagismo.
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